
MICROSCÓPIO 

E\ por excelência, o Cris- 
tianismo a religião universal. 
Não tanto pelo número dos 
seus adeptos, como pela fra- 
ternidade, que é o fundamento 
da sua doutrina. Era o Mo- 
saísmo a religião de um só 
Deus e, também, a de um só 
povo, o povo eleito. Veio o 
Cristo, e abriu os braços a to- 
dos os homens, sem distinção 
de raças e condições. Homos 
todos irmãos: os pobres e os 
ricos, os justo» e os pecadores, 
os pretos e os brancos, os que 
mandam e os que obedecem. 
Arde em tõda criatura huma- 
na a centelha divina, que a 
torna respeitável e sagrada. B 
o velho Deus dos hebreus tor- 
nou-se o Deus de tõda a hu- 
manidade. A estátua do Cor- 
covado, com os braços abertos 
para o mundo, é bem o sím- 
bolo do Cristianismo. 

Este seu caráter universal e 
humano, encontro-o eu na As- 
sociação Cristã de Moços, que 
está comemorando agora o 
seu primeiro centenário. O 
seu fundador, Jorge WUlicms, 
então um simples empregado 
no comércio de Londres, pre- 
tendeu, antes de mais nada, 
preservar o espirito e o cora- 
ção de alguns colegas, que vi- 
viam nas mais tristes e insi- 
diosas condições na metrópole 
inglesa. Estava lançada a se- 
mente, de que haveria de sur- 
gir uma grande instituição. 
Estava dado o primeiro passo 
para a cultura integral do ho- 
mem, no seu tríplice aspecto; 
moral, intelectual e corporal. 
E tudo itto <ob a inspiração 
de um amplo e compreensiva 
Cristianismo, que ndo distin- 
gue seitas, nem confissões, e a 
todos ffifolhe indistintamente. 

Neste nosso mundo, dividido 
por tantas dissenções ridículas, 
talado por tantos ódios insen- 
satos, imobilizado e empobre- 
cido por tantas barreiras fa- 
tais, nunca foi mais necessário 
a verdadeira inspiração cristã, 
porque sómcnte ela, afirmando 
a Igualdade fundamental do 
homem e postulando a frater- 
nidade, poderá abrir realmen- 
te uma nova era para a civi- 
lização. Por isto, instituições 
como a Associação Cristã de 
Moços podem desempenhar 
uma grande tarefa. 
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